
Diário de Jataí · segunda-feira, 5 de outubro de 2026 · página 1

JATAÍ (GO) EDIÇÃO DIÁRIA · SEGUNDA-FEIRA, 5 DE OUTUBRO DE 2026 DIARIODEJATAI.COM.BR

CIDADE

Jataí abre credenciamento de laboratórios com
teto de R$ 33,7 milhões por ano; preços são, em
média, o triplo da tabela do SUS

Imagem ilustrativa: tubos de coleta usados em exames laboratoriais. Foto: Frankincense Diala (CC0, domínio público), via Wikimedia Commons

Edital da Secretaria Municipal de Saúde lista 530 tipos
de exame e prevê cerca de 1,3 milhão de procedimentos
por ano, mas foi publicado sem informar o valor total

estimado. A soma foi feita pela reportagem a partir da
tabela…

Palácio das Esmeraldas, sede do governo de Goiás, em Goiânia.
Foto: Aoaassis (domínio público), via Wikimedia Commons

POLÍTICA

Daniel Vilela vence em 238
dos 246 municípios
goianos; em Jataí, sua terra
natal, teve 52,3%, abaixo da
média do estado
O mapa da eleição para governador de Goiás
ficou quase todo de…

Imagem ilustrativa: viatura da Polícia Rodoviária Federal. Foto:
Eudoxio (CC BY-SA 3.0), via Wikimedia Commons

ESTADO

Fim de semana de eleição
tem três mortes e 29 feridos
em rodovias federais de
Goiás
As rodovias federais que cortam Goiás
registraram 24 acidentes entre sexta-feira
(2)…

Projeção para o IPCA de 2026 está acima do teto da meta, de
4,5%. Foto: José Cruz/Agência Brasil

ECONOMIA

Mercado eleva pela terceira
semana seguida a previsão
de inflação, que passa de 5%
em 2026
No primeiro dia útil depois do primeiro
turno das eleições, o mercado…
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C I D A D E

Jataí abre
credenciamento de
laboratórios com teto de
R$ 33,7 milhões por ano;
preços são, em média, o
triplo da tabela do SUS

Imagem ilustrativa: tubos de coleta usados em exames
laboratoriais. Foto: Frankincense Diala (CC0, domínio público),
via Wikimedia Commons

Edital da Secretaria Municipal de
Saúde lista 530 tipos de exame e
prevê cerca de 1,3 milhão de
procedimentos por ano, mas foi
publicado sem informar o valor total
estimado. A soma foi feita pela
reportagem a partir da tabela do
Diário Oficial.

A Prefeitura de Jataí abriu um chamamento
público para credenciar laboratórios de
análises clínicas que vão atender os usuários
do Sistema Único de Saúde (SUS) no
município. O Edital de Credenciamento nº
001/2026, do Fundo Municipal de Saúde,
ocupa 40 das 54 páginas do Diário Oficial
Eletrônico de sexta-feira (2) e é assinado
pelo secretário municipal de Saúde, Élio
Caetano de Assis.

O documento traz, no Anexo IV, uma tabela
com 530 tipos de exame, a quantidade
prevista para um ano e o preço que o
município pagará por unidade. O edital,
porém, não diz quanto tudo isso pode
custar: na minuta do contrato, os campos do
valor total e do limite mensal aparecem
preenchidos apenas com “R$ XXXXX”.

A CONTA QUE O EDITAL NÃO FAZ
O Diário de Jataí multiplicou a quantidade
estimada de cada exame pelo respectivo
preço unitário. Nos 524 itens em que os dois
números estão legíveis, a soma chega a R$
33,7 milhões por ano, para cerca de 1,32
milhão de exames. Outros seis itens não
entraram na conta, três deles porque
aparecem sem preço na tabela publicada.

A própria tabela permite outra comparação.
Em 478 itens, o edital informa, ao lado do

preço que Jataí pagará, o valor de referência
da tabela nacional do SUS (SIGTAP).
Nesses exames, o custo anual estimado é de
R$ 28,4 milhões pelos preços do município
e de R$ 9,6 milhões pela tabela federal. Ou
seja, Jataí se dispõe a pagar, em média,
quase três vezes o valor de referência,
uma diferença de cerca de R$ 18,8 milhões
por ano. Os 46 exames sem código ou sem
referência no SIGTAP somam mais R$ 5,3
milhões.

EXEMPLOS DA TABELA

Exame Quantidade
por ano

Referência
SUS

Preço
de
Jataí

Hemograma
completo

72.000 R$ 4,11 R$
11,67

EAS
(sumário de
urina)

54.730 R$ 3,70 R$
7,51

Creatinina 52.130 R$ 1,85 R$
5,25

TSH 26.650 R$ 8,96 R$
13,82

Glicose 23.400 R$ 1,85 R$
9,16

Sorologia
para dengue
IgG (Elisa)

20.800 R$ 6,30 R$
80,00

Sorologia
para dengue
IgM (Elisa)

20.800 R$ 6,30 R$
80,00

Carga viral
de HIV

2.500 sem
referência

R$
354,00

Os dois exames de sorologia para dengue
são os itens de maior valor total do edital:
cada um pode custar até R$ 1,66 milhão por
ano. O preço previsto, de R$ 80, é mais de
12 vezes a referência federal de R$ 6,30
indicada na mesma linha da tabela.

O QUE EXPLICA A DIFERENÇA
Pagar acima da tabela do SUS não é, por si
só, irregular. Os valores federais para
exames de laboratório estão defasados há
anos, e as regras do sistema permitem que
estados e municípios complementem a
remuneração com recursos próprios para
conseguir prestadores. É o que prevê o
edital: a parcela correspondente à tabela
SIGTAP será custeada pelo Fundo Nacional
de Saúde, e o restante sairá do Tesouro
Municipal.

O texto afirma ainda que os preços foram
aprovados pelo Conselho Municipal de
Saúde e que as quantidades são apenas
estimativas, calculadas com base na
demanda do contrato anterior. Só serão
pagos os exames efetivamente realizados,
autorizados pela regulação do município. Os
R$ 33,7 milhões são, portanto, um teto, e
não um gasto garantido.

O modelo de credenciamento, previsto no
artigo 79 da Lei nº 14.133/2021, também
difere de uma licitação comum: não há
disputa de preços nem vencedor único.
Todo laboratório que cumprir as exigências
pode se credenciar pelo preço fixado na
tabela, e o município distribui a demanda. O
credenciamento vale por um ano e pode ser
prorrogado.

O QUE OS LABORATÓRIOS
TERÃO DE FAZER

Coletar as amostras em postos montados
nas unidades de saúde do município, em
número definido pela Secretaria;

Fornecer agulhas, seringas e demais
insumos de coleta, além dos
equipamentos de proteção;

Transportar as amostras e dar à
Secretaria acesso ao sistema de laudos;

Fazer coleta em casa para pacientes
acamados acompanhados pelas unidades
básicas ou pelo programa Melhor em
Casa.

O QUE A PREFEITURA PRECISA
EXPLICAR
Faltam no edital informações que
permitiriam ao cidadão avaliar a
contratação: o valor total estimado e o
limite mensal de gastos, a data e a ata da
reunião em que o Conselho Municipal de
Saúde aprovou a tabela e a pesquisa de
preços que serviu de base para os valores,
em especial nos exames em que a diferença
para a referência federal é maior. O edital
também menciona credenciamento “a partir
de 01/10/2026”, embora só tenha sido
publicado no dia 2.

O espaço está aberto para manifestação da
Prefeitura de Jataí e da Secretaria
Municipal de Saúde, que será publicada
assim que recebida.

Os totais desta reportagem foram
calculados pelo Diário de Jataí a partir da
tabela publicada e não constam do edital.
Os valores foram arredondados.

Fonte: Diário Oficial Eletrônico do
Município de Jataí-GO, Ano 14, 3258ª
Edição, vigência 02/10/2026, páginas 14 a
53: Edital de Chamamento Público,
Credenciamento nº 001/2026 do Fundo
Municipal de Saúde (Anexo IV nas páginas
34 a 52; minuta do termo, cláusula sétima,
na página 31; extrato na página 53).

Publicado às 11h01 · diariodejatai.com.br/?p=18872



Diário de Jataí · segunda-feira, 5 de outubro de 2026 · página 3

Jataí amplia em R$ 179
mil o contrato dos
caminhões-pipa e paga R$
40 mil, sem licitação, por
14 dias de “Trenzinho da
Alegria”
Dois atos publicados no Diário Oficial
de sexta-feira (2) somam R$ 219,4
mil. O aditivo da locação de
caminhões-pipa equivale a um terço
do valor anual do contrato, e a lei
limita esse tipo de acréscimo a 25%. O
extrato não informa a base de cálculo
usada pela Prefeitura.

A edição de sexta-feira (2) do Diário Oficial
Eletrônico de Jataí traz dois atos que
merecem atenção do contribuinte. O
primeiro é um termo aditivo que acrescenta
R$ 179.443,44 ao contrato de locação de
caminhões-pipa da Secretaria de Serviços
Urbanos. O segundo é uma dispensa de
licitação de R$ 40.012 para contratar um
“Trenzinho da Alegria” por 14 dias, no Natal
e no Dia das Crianças.

UM CAMINHÃO A MAIS NO
CONTRATO
O Contrato nº 136/2024 foi assinado em 28
de agosto de 2024 com a ADP Transporte e
Turismo Ltda. (CNPJ 16.749.485/0001-50),
vencedora do Pregão Eletrônico nº
19/2024. Segundo o Portal Nacional de
Contratações Públicas (PNCP), o objeto é a
locação de caminhões-pipa com motorista
para a Secretaria de Serviços Urbanos. A
licitação previa três caminhões com
capacidade mínima de 15 mil litros, a R$
13.590,67 por mês cada, o que dava R$
489.263,76 por ano.

De lá para cá, o contrato foi renovado duas
vezes, em agosto de 2025 e em junho de
2026, e teve dois reajustes pela inflação: um
de R$ 27.816,48 por ano, em setembro de
2025, e outro de 4,1096% (R$ 21.250,08
por ano), em agosto de 2026. Com isso, o
valor anual registrado no PNCP chegou a
R$ 538.330,32, ou R$ 14.953,62 por
caminhão a cada mês.

O terceiro termo aditivo, assinado em 24 de
setembro e publicado agora em versão
retificada, é o primeiro que altera a
quantidade contratada. O extrato fala em
“acréscimo quantitativo do objeto
inicialmente contratado” e fixa o valor em

R$ 179.443,44. A conta fecha ao centavo
com o aluguel de mais um caminhão por 12
meses, pelo preço já reajustado. O
documento, porém, não diz quantos
veículos foram acrescentados nem por
quanto tempo.

O LIMITE DE 25%
O extrato cita como fundamento os artigos
124 e 125 da Lei nº 14.133/2021. O artigo
125 obriga o contratado a aceitar acréscimos
de até 25% do valor inicial atualizado do
contrato, e esse é o teto para aumentos
decididos pela administração em serviços e
compras.

Os R$ 179.443,44 correspondem a 33,3% do
valor anual atualizado (R$ 538.330,32) e a
36,7% do valor original de 2024. O
percentual ficaria abaixo de 25% se a
Prefeitura tiver calculado o limite sobre a
soma dos períodos de vigência, já que o
contrato foi renovado duas vezes. A
publicação não esclarece qual foi a base
adotada. Também não detalha a justificativa
para o aumento, que segundo o extrato está
anexada ao Processo Administrativo nº
41.636/2026.

É preciso registrar o contexto: o serviço foi
licitado por pregão eletrônico, o reajuste de
2026 seguiu o INPC e o aditivo foi
publicado e lançado no PNCP. A dúvida é se
o acréscimo respeita o limite legal e qual
necessidade o motivou.

R$ 2.858 POR DIA DE TRENZINHO
Na mesma edição, a secretária de
Desenvolvimento Social e Cidadania,
Alessandra Borges Ribeiro Assis, declarou a
Dispensa de Licitação nº 023 para
contratar, pelo Fundo Municipal de
Assistência Social, o passeio recreativo
conhecido como “Trenzinho da Alegria”. A
empresa escolhida é a Wener Duarte de
Sousa (CNPJ 24.088.714/0001-61), de
Jataí, que segundo o ato apresentou o
menor orçamento.

O valor é de R$ 40.012 por 14 dias de
serviço, ou R$ 2.858 por dia. São 13 noites
na programação de Natal, das 18h30 às
22h30, com passeios pelo centro da cidade,
e um dia inteiro no Dia das Crianças, das 8h
às 17h. O preço inclui o veículo, dois
funcionários para apoio e segurança dos
passageiros, combustível e manutenção. A
contratação está registrada no Processo
Administrativo nº 50.027/2026.

A dispensa tem amparo legal: o artigo 75,
inciso II, da Lei de Licitações permite a
contratação direta de serviços abaixo de R$
65.492,11, limite citado no próprio ato. O
que chama a atenção é a comparação com o
ano passado. Em outubro de 2025, a
Prefeitura contratou a mesma empresa para
o trenzinho do Natal, de 12 a 23 de
dezembro, no mesmo horário e também
com dois funcionários, por R$ 20 mil,
conforme o registro no PNCP. Eram 12
noites, o que dava cerca de R$ 1.667 por
noite.

Em 2026, a diária subiu para R$ 2.858, alta
de aproximadamente 71%. Parte da
diferença pode ser explicada pelo dia extra,
de nove horas, no Dia das Crianças, e pela
execução por outra secretaria. O ato
publicado, no entanto, não informa quantas
empresas foram consultadas nem os valores
dos demais orçamentos.

O QUE A PREFEITURA PRECISA
EXPLICAR

quantos caminhões-pipa passam a ser
pagos com o aditivo e por qual período;

qual foi a base de cálculo usada para
enquadrar o acréscimo no limite de 25%
da Lei nº 14.133/2021;

que necessidade justificou ampliar o
serviço;

quantos orçamentos foram colhidos para
o trenzinho e por que a diária ficou cerca
de 71% mais cara que a de 2025.

O espaço está aberto para manifestação da
Prefeitura de Jataí, da Secretaria de
Serviços Urbanos e da Secretaria de
Desenvolvimento Social e Cidadania. As
respostas serão publicadas assim que
recebidas.

Fonte: Diário Oficial Eletrônico do
Município de Jataí-GO, Ano 14, 3258ª
Edição, vigência 02/10/2026, páginas 8 e 9
(Ato Declaratório de Dispensa de Licitação
nº 023, Processo nº 50.027/2026) e página
13 (extrato do Termo Aditivo nº 03 ao
Contrato nº 136/2024, Processo nº
41.636/2026); Portal Nacional de
Contratações Públicas (PNCP), contratos
01165729000180-2-000141/2024 e
01165729000180-2-000496/2025.

Publicado às 09h48 · diariodejatai.com.br/?p=18829
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P O L Í T I C A

Daniel Vilela vence em
238 dos 246 municípios
goianos; em Jataí, sua
terra natal, teve 52,3%,
abaixo da média do estado

Palácio das Esmeraldas, sede do governo de Goiás, em Goiânia.
Foto: Aoaassis (domínio público), via Wikimedia Commons

O mapa da eleição para governador de
Goiás ficou quase todo de uma cor só. Eleito
no primeiro turno com 59,17% dos votos
válidos, Daniel Vilela (MDB) foi o mais
votado em 238 dos 246 municípios do
estado, o equivalente a 96,7% das cidades.
Os dados são da apuração do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) e foram
compilados pelo portal Mais Goiás.

Em Jataí, onde nasceu, o governador
também venceu, mas com folga menor do
que no conjunto do estado. Recebeu 27.584
votos, ou 52,30% dos válidos, quase sete
pontos abaixo da sua média estadual.

COMO JATAÍ VOTOU PARA
GOVERNADOR

Candidato Votos em
Jataí

% em
Jataí

% em
Goiás

Daniel Vilela
(MDB)

27.584 52,30% 59,17%

Wilder Morais
(PL)

19.015 36,05% 21,96%

Luis Cesar
Bueno (PT)

4.275 8,11% 9,82%

Marconi Perillo
(PSDB)

1.690 3,20% 8,69%

Luciana Amorim
(UP)

162 0,31% 0,32%

O senador Wilder Morais teve em Jataí um
desempenho bem superior ao que obteve no
estado: 36,05%, contra 21,96%. Já o ex-
governador Marconi Perillo ficou com
3,20% no município, menos da metade do
seu percentual estadual.

AS OITO EXCEÇÕES
Wilder Morais venceu em seis cidades:
Britânia, Damianópolis, Mambaí,
Montividiu, Taquaral de Goiás e
Turvelândia. Duas delas, Montividiu e
Turvelândia, ficam no Sudoeste goiano. O
maior percentual do senador foi em

Mambaí, com 52,46% dos votos válidos,
seguido de Damianópolis (51,10%) e
Taquaral de Goiás (50,32%).

Marconi Perillo foi o primeiro colocado em
dois municípios: Pirenópolis, com 39,58%, e
Palmeiras de Goiás, sua cidade natal, com
39,40%.

NOVA ROMA DEU A MAIOR
VOTAÇÃO
A vitória mais larga de Daniel foi em Nova
Roma, no Nordeste goiano, onde ele
alcançou 81,92% dos votos válidos. Na
sequência aparecem São Domingos
(80,34%) e Mimoso de Goiás (78,44%).
Segundo o Mais Goiás, o governador havia
prometido, durante a campanha, um
prêmio ao município que lhe desse o maior
percentual.

PARA PRESIDENTE, FLÁVIO
VENCEU EM 218 CIDADES
Na disputa presidencial, o senador Flávio
Bolsonaro (PL) foi o mais votado em 218
municípios goianos, e o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), nos outros 28. No
estado, Flávio teve 53,60% dos votos
válidos, Lula ficou com 31,06% e o ex-
governador Ronaldo Caiado (PSD), com
12,33%.

Montividiu, vizinha de Rio Verde, deu a
Flávio o maior percentual do estado,
70,15%, à frente de Caçu (65,28%) e
Cristalina (64,41%). Lula teve seus melhores
resultados no Nordeste goiano: 71,43% em
Cavalcante, 55,46% em Teresina de Goiás e
55,08% em Monte Alegre de Goiás. Em
Jataí, Flávio recebeu 62,49% e Lula,
26,20%. Os dois disputam o segundo turno
em 25 de outubro.

Fonte: Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
Divulgação de Resultados das Eleições
2026. Com informações de: Mais Goiás

Publicado às 11h01 · diariodejatai.com.br/?p=18874

Jataiense Daniel Vilela é
eleito governador de
Goiás no primeiro turno
com 59% dos votos; Gayer
e Gracinha Caiado vão
para o Senado
Daniel Vilela (MDB) vai governar Goiás
pelos próximos quatro anos. Nascido em
Jataí, ele venceu a eleição deste domingo (4)
no primeiro turno, com 2.148.218 votos,
59,17% dos válidos, segundo a totalização
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), com
100% das seções apuradas. Segundo o
portal Mais Goiás, é a maior votação já
recebida por um candidato a governador no

estado: em 2022, Ronaldo Caiado foi
reeleito com 1.806.892 votos.

Vilela já ocupava o cargo. Vice-governador
desde 2023, assumiu o governo em março
deste ano, quando Caiado renunciou para
disputar a Presidência da República. A
campanha foi construída sobre a
continuidade da gestão, com uma coligação
de 12 partidos.

Candidato a
governador

Votos % dos
válidos

Daniel Vilela (MDB) 2.148.218 59,17%

Wilder Morais (PL) 797.141 21,96%

Luis Cesar Bueno (PT) 356.692 9,82%

Marconi Perillo (PSDB) 315.676 8,69%

Luciana Amorim (UP) 11.632 0,32%

Danilo da Silva (PCO) 1.217 0,03%

O ex-governador Marconi Perillo, que
comandou o estado por quatro mandatos,
terminou em quarto lugar, atrás do petista
Luis Cesar Bueno. Votaram em Goiás
3.966.488 eleitores, 78,16% dos 5.074.870
aptos. A abstenção foi de 21,84%. Brancos
somaram 4,29% e nulos, 4,18%.

COMO JATAÍ VOTOU
Na cidade natal do governador, a vitória foi
mais apertada do que na média do estado.
Vilela teve 27.584 votos em Jataí, 52,30%
dos válidos. Wilder Morais ficou com 19.015
(36,05%), bem acima dos 21,96% que
obteve em Goiás. Luis Cesar Bueno teve
4.275 votos (8,11%) e Marconi Perillo, 1.690
(3,20%).

Dos 73.590 eleitores de Jataí, 56.959
compareceram às 256 seções do município.
A abstenção foi de 22,60%.

DE JATAÍ AO PALÁCIO DAS
ESMERALDAS
Daniel é filho de Maguito Vilela, também
jataiense, que governou Goiás de 1995 a
1998 e morreu em 2021. Formado em
Direito, começou a carreira como vereador
em Goiânia, eleito em 2008. Foi deputado
estadual, deputado federal, presidiu a
Comissão de Constituição e Justiça da
Câmara e disputou o governo em 2018,
quando ficou em segundo lugar. Em 2022,
elegeu-se vice na chapa de Caiado.

Em discurso depois do resultado, o
governador homenageou o pai. “De onde ele
estiver, vai me iluminar”, disse, segundo o
portal Mais Goiás.

SENADO: GAYER E GRACINHA
As duas vagas de Goiás no Senado ficaram
com o deputado federal Gustavo Gayer (PL),
com 1.639.247 votos (24,53%), e com a ex-
primeira-dama Gracinha Caiado (União
Brasil), com 1.458.522 (21,83%). O
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deputado Zacharias Calil (MDB) ficou em
terceiro, com 998.319 votos, seguido por
Oséias Varão (PL), com 676.930. O senador
Vanderlan Cardoso (PSD), que tentava a
reeleição, terminou em quinto, com
633.843.

Em Jataí, a ordem foi outra: Gayer liderou
com 31.032 votos (32,93%), Oséias Varão
ficou em segundo, com 18.824 (19,97%), e
Gracinha Caiado em terceiro, com 14.929
(15,84%).

Os eleitos tomam posse no início de 2027. O
segundo turno, em 25 de outubro, será

apenas para presidente em Goiás.

Fonte: Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
Divulgação de Resultados das Eleições
2026. Com informações de: Mais Goiás e
Agência Brasil

Publicado às 09h48 · diariodejatai.com.br/?p=18831

E S TA D O

Fim de semana de eleição
tem três mortes e 29
feridos em rodovias
federais de Goiás

Imagem ilustrativa: viatura da Polícia Rodoviária Federal. Foto:
Eudoxio (CC BY-SA 3.0), via Wikimedia Commons

As rodovias federais que cortam Goiás
registraram 24 acidentes entre sexta-feira
(2) e domingo (4), fim de semana do
primeiro turno das eleições. Três pessoas
morreram e 29 ficaram feridas, segundo
balanço divulgado nesta segunda-feira (5).
Duas das vítimas fatais eram idosas.

AS TRÊS OCORRÊNCIAS COM
MORTE

BR-153, em Porangatu (sexta-
feira): uma caminhonete conduzida por
um homem de 82 anos saiu de forma
repentina do acostamento, foi atingida
por um caminhão e arrastada contra uma
árvore, no Norte do estado.

BR-060, entre Abadia de Goiás e
Goiânia: um motociclista de 63 anos
caiu depois de passar sobre um saco de
carga (bag) deixado na pista, no
perímetro urbano. Ele foi atropelado por
um veículo que não foi identificado e
morreu no local.

BR-050, em Ipameri (madrugada
de domingo): um carro com quatro
ocupantes capotou e pegou fogo no
distrito de Domiciano Ribeiro, no
Sudeste goiano. Um passageiro de 38
anos morreu, dois foram socorridos em
estado grave e o motorista teve
ferimentos leves.

As identidades das vítimas não foram
divulgadas.

ATENÇÃO NA ESTRADA
Dois dos três casos fatais envolveram
situações que o motorista pode evitar ou
denunciar: a entrada na pista sem conferir o
fluxo e a presença de objetos caídos no
asfalto. Quem encontrar carga, animais ou
qualquer obstáculo em rodovia federal,
inclusive nas BRs 060, 158 e 364, que
passam por Jataí, pode avisar a Polícia
Rodoviária Federal pelo telefone 191, que
funciona 24 horas.

Com o período chuvoso começando no
Sudoeste goiano, a recomendação é
redobrar a distância do veículo da frente,
reduzir a velocidade em pista molhada e
manter os faróis acesos também durante o
dia.

Com informações de: Mais Goiás
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Veja os 17 deputados
federais e os 41 estaduais
eleitos em Goiás; mais
votados em Jataí ficam na
suplência
Goiás definiu neste domingo (4) os 17
deputados federais e os 41 deputados
estaduais que tomam posse em 2027. O
deputado estadual Bruno Peixoto (União
Brasil) foi o mais votado para a Câmara dos
Deputados, com 207.899 votos. Para a
Assembleia, a campeã de votos foi Carol do
Amiltinho (MDB), com 109.002. Os
números são da totalização do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), com 100% das
seções apuradas.

JATAÍ: VOTAÇÃO CONCENTRADA,
MAS SEM CADEIRA
Os candidatos preferidos do eleitor
jataiense não conseguiram se eleger. Para
deputado estadual, Carlinhos Canzi (PL)
recebeu 26.621 votos em Jataí, mais da
metade (51,11%) dos votos válidos da
cidade. No estado inteiro, porém, somou
30.151 e ficou como suplente. O segundo
mais votado no município, Abimael Silva da
TV (MDB), teve 5.630 votos em Jataí e
6.432 no total, e também é suplente.

Para deputado federal, Maycon Tombini
(PL) liderou em Jataí com 18.371 votos

(36,03%). Com 26.887 votos em todo o
estado, terminou igualmente na suplência.

Entre os eleitos, quem mais teve votos em
Jataí foi Major Vitor Hugo (PL), com 4.492,
na disputa para a Câmara, e Bia de Lima
(PT), com 4.010, para a Assembleia.

SUDOESTE GOIANO
A região elegeu pai e filho. O ex-prefeito de
Rio Verde Paulo do Vale (PSD) conquistou
uma cadeira na Assembleia com 72.792
votos, a quarta maior votação do estado. O
filho dele, Lucas do Vale (PSD), foi eleito
deputado federal com 126.679 votos.

OS 17 DEPUTADOS FEDERAIS
O PL fez a maior bancada, com quatro
cadeiras. O União Brasil elegeu três; PT,
MDB e PSD, dois cada; PP, PRD, Podemos e
Republicanos, um cada.

Bruno Peixoto (União Brasil) – 207.899

Delegada Adriana Accorsi (PT) – 177.103

Fred Rodrigues (PL) – 152.380

Flávia Morais (MDB) – 143.497

Magda Mofatto (PL) – 131.983

Lucas do Vale (PSD) – 126.679

Adriano do Baldy (PP) – 123.011

Daniel Agrobom (PSD) – 116.842

José Nelto (União Brasil) – 115.504

Lucas Calil (PRD) – 109.025

Célio Silveira (MDB) – 105.256

Major Vitor Hugo (PL) – 104.378

Rubens Otoni (PT) – 101.902

Glaustin da Fokus (Podemos) – 98.652

Marussa Boldrin (Republicanos) –
88.888

Silvye Alves (União Brasil) – 78.332

Fábio Sousa (PL) – 43.643

A vereadora Aava Santiago (PSB) teve
123.311 votos, a sétima maior votação do
estado, e mesmo assim ficou de fora. Na
eleição proporcional, as cadeiras são
distribuídas primeiro entre os partidos e
federações, de acordo com a soma dos votos
de cada um, e só depois entre os candidatos
mais votados de cada legenda.
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OS 41 DEPUTADOS ESTADUAIS
O MDB do governador Daniel Vilela terá a
maior bancada da Assembleia, com sete
deputados. O PL elegeu cinco; PT e União
Brasil, quatro cada; PRD e Mobiliza, três
cada. O Novo estreia na Casa com dois
parlamentares.

MDB (7): Carol do Amiltinho
(109.002), Issy Quinan (73.433), Lineu
Olimpio (53.569), Dr. George Morais
(51.528), Cairo Salim (48.192), Charles
Bento (45.901) e Paulo Cezar Martins
(39.275)

PL (5): Amauri Ribeiro (69.556),
Lissauer Vieira (46.056), Coronel Urzeda
(40.116), Eduardo Prado (39.446) e
Marquinho (31.039)

PT (4): Fabricio Rosa (81.540), Antonio
Gomide (51.747), Kátia (43.687) e Bia de
Lima (42.980)

União Brasil (4): Virmondes Cruvinel
(53.821), Wilde Cambão (53.550), André
do Premium (49.718) e Talles Barreto
(41.429)

PRD (3): Anderson Teodoro (39.424),
Alessandro Moreira (36.300) e Paulin
Vai Nele (33.588)

Mobiliza (3): Keke da Vulkanic
(25.163), Bessa (23.413) e Lucas Kitão
(22.731)

PSD (2): Paulo do Vale (72.792) e
Coronel Edson Raiado (32.717)

PSDB (2): José Machado (49.950) e
Gustavo Sebba (28.231)

Novo (2): Dr. Amarildo (43.130) e Neto
Karfan (18.628)

Agir (2): Joscilene do Mangão (39.977)
e Graciele da Arte Trigo (37.252)

Podemos (2): Henrique César (32.364)
e Willian Panda (21.724)

Cidadania (1): GCM Romário
Policarpo (55.337)

PP (1): Jamil Calife (47.993)

Solidariedade (1): Wagner Neto
(40.710)

Republicanos (1): Cardoso (30.397)

PSB (1): Rubens Marques (24.564)

O resultado ainda pode ser alterado por
decisões da Justiça Eleitoral em processos
de registro de candidatura e de prestação de
contas. A diplomação dos eleitos está
prevista para dezembro.

Fonte: Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
Divulgação de Resultados das Eleições
2026. Com informações de: Jornal Opção

Publicado às 09h48 · diariodejatai.com.br/?p=18833

E C O N O M I A

Mercado eleva pela
terceira semana seguida a
previsão de inflação, que
passa de 5% em 2026

Projeção para o IPCA de 2026 está acima do teto da meta, de
4,5%. Foto: José Cruz/Agência Brasil

No primeiro dia útil depois do primeiro
turno das eleições, o mercado financeiro
voltou a piorar a expectativa para a inflação.
A projeção para o Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA) em 2026
subiu de 4,99% para 5,01%, segundo o
Boletim Focus divulgado nesta segunda-
feira (5) pelo Banco Central. Foi a terceira
alta seguida da estimativa.

Com isso, a previsão se afasta ainda mais do
limite da meta. Desde janeiro de 2025, o
país adota o sistema de meta contínua: o
alvo é de 3%, com tolerância de 1,5 ponto
percentual, o que dá um teto de 4,5%. Para
os anos seguintes, os analistas esperam
inflação menor: 4,30% em 2027 e 3,8% em
2028.

AS PROJEÇÕES DO FOCUS

Indicador 2026 2027 2028

Inflação (IPCA) 5,01% 4,30% 3,80%

Crescimento do PIB 1,85% 1,40% 1,81%

Juros (Selic, fim do ano) 13,5% 12% 10,5%

Dólar (fim do ano) R$ 5,20 R$ 5,28 R$ 5,30

CRESCIMENTO MENOR, JUROS
PARADOS
A estimativa para o crescimento da
economia recuou levemente nos três anos.
Para 2026, a previsão do Produto Interno
Bruto (PIB) passou de 1,86% para 1,85%. As
apostas para a taxa básica de juros e para o
dólar não mudaram em relação à semana
anterior.

O QUE ISSO SIGNIFICA NO DIA A
DIA
A Selic é o principal instrumento do Banco
Central para segurar os preços. Juros altos
encarecem o crédito e desestimulam o
consumo, o que tende a reduzir a pressão
sobre a inflação, mas também esfria a
atividade econômica. Com a expectativa de
inflação acima do teto da meta, diminui o
espaço para cortes mais rápidos na taxa, o
que mantém caros o financiamento de
veículos e máquinas e o parcelamento no
comércio.

O Focus é uma pesquisa semanal do Banco
Central com bancos, corretoras e
consultorias. O número oficial da inflação
de setembro será divulgado pelo IBGE na
sexta-feira (9).

Fonte: Agência Brasil

Publicado às 11h01 · diariodejatai.com.br/?p=18884

Preço do limão dispara:
caixa paga ao produtor
triplica em três meses e
alívio só deve vir no fim
do ano
Quem foi à feira ou ao supermercado nas
últimas semanas percebeu: o limão está
caro. A fruta costuma subir na entressafra,
mas neste ano o aumento passou muito da
média. O motivo é a pouca oferta, depois
que o excesso de chuva prejudicou a florada
dos pomares no começo do ano.

Um levantamento da Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab) mostra o
tamanho da alta. No cinturão citrícola de
São Paulo, de onde saem 80% da produção
nacional, a caixa de 27,2 quilos de limão
tahiti paga ao produtor custava R$ 32,10 em
junho. Passou a R$ 55,60 em julho e a R$
104,78 em agosto, aumento de 226,4% em
três meses. Na comparação com agosto de
2025, o preço ficou 71% maior.

NO ATACADO, ALTA DE ATÉ 374%
O repique chegou aos entrepostos. Na
Ceagesp, em São Paulo, o maior do país, o
quilo saiu de R$ 1,82 em maio, no início da
entressafra, para R$ 8,62 no pico, no fim de
setembro, alta de 374%. Na CeasaMinas, na
Grande Belo Horizonte, foi de R$ 2,50 para
R$ 8,50, aumento de 240%.

POR QUE SUBIU TANTO
Normalmente, a safra do limão tem o pico
em janeiro e fevereiro. A produção cai em
março e abril, e a entressafra vai do fim de
maio a meados de setembro. Em 2026,
segundo a Conab, a chuva acima da média e



Diário de Jataí · segunda-feira, 5 de outubro de 2026 · página 7

a sequência de dias nublados reduziram a
quantidade e a qualidade das frutas e
atrapalharam a colheita.

A florada de julho, a principal para
abastecer o segundo semestre, também foi
atingida pelas chuvas nas regiões de Matão
e Bebedouro, que concentram cerca de 68%
da área plantada no cinturão paulista. Essa
florada só deve render volume relevante a
partir de meados de novembro.

Pesaram ainda a disputa entre o mercado
interno e a exportação, que leva cerca de

11% da safra, principalmente para a Europa,
e o aumento do consumo com o calor de
agosto e setembro.

“O limão tem como uma de suas
características uma volatilidade muito alta
em seu histórico de preços”, disse à Agência
Brasil o pesquisador Renato Garcia Ribeiro,
do Centro de Estudos Avançados em
Economia Aplicada (Cepea/Esalq). Para ele,
o efeito do clima sobre a produção deve se
estender ao próximo ano.

QUANDO O PREÇO CAI
A normalização é esperada para o fim do
ano, com a chegada da nova safra. Na
última semana, as cotações na Ceagesp
começaram a recuar, mas a Conab avalia
que ainda não é possível dizer se a
tendência vai se manter.

Fonte: Agência Brasil

Publicado às 09h48 · diariodejatai.com.br/?p=18847

P O L Í C I A

Procurado pela Justiça é
preso com 6 quilos de
skunk ao tentar embarcar
na Rodoviária de Goiânia

Terminal Rodoviário de Goiânia, onde ocorreu a abordagem, em
foto de arquivo. Foto: Adelano Lázaro (domínio público), via
Wikimedia Commons

Um homem com mandado de prisão em
aberto foi preso no domingo (4) na
Rodoviária de Goiânia com cerca de seis
quilos de skunk na bagagem. Segundo a
Polícia Militar, ele se preparava para
embarcar em um ônibus com destino a
Santa Catarina.

A prisão foi feita por uma equipe da Rotam,
a tropa de rondas ostensivas da PM goiana.
De acordo com a corporação, o serviço de
inteligência havia repassado a informação
de que o homem, procurado por um
mandado expedido em processo de lesão
corporal, estaria no terminal. Os policiais
localizaram ali uma pessoa com as
características descritas e confirmaram a
identidade durante a abordagem.

DROGA ESTAVA NA MALA
Ainda segundo a PM, ao ser questionado
sobre a bagagem, o próprio suspeito

admitiu que transportava droga. Na mala,
os policiais encontraram aproximadamente
seis quilos de skunk, uma variedade de
maconha cultivada para ter concentração
mais alta de THC, o principal componente
psicoativo da planta, e por isso mais cara no
mercado ilegal.

O homem e o material apreendido foram
levados à Polícia Civil, responsável pela
investigação. Além de responder ao
mandado que já existia, ele pode ser
autuado por tráfico de drogas, crime com
pena de 5 a 15 anos de prisão. A origem e o
destino final da droga não foram
informados.

O Diário de Jataí não divulga o nome do
suspeito, cuja defesa não foi localizada. Ele
tem direito à presunção de inocência.

Com informações de: Mais Goiás
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Homem é preso suspeito
de esfaquear a
companheira na zona
rural de Rio Verde; ele se
escondeu na mata
Um homem foi preso pela Polícia Militar de
Goiás suspeito de tentar matar a
companheira a facadas na zona rural de Rio
Verde, no Sudoeste goiano. O crime
aconteceu na madrugada de domingo (4).
Segundo a PM, a mulher foi encontrada com
um ferimento no peito e sangramento
intenso.

A ocorrência foi atendida pela 1ª
Companhia do 3º Batalhão Rural, chamada
depois de receber a informação de uma
tentativa de feminicídio. No local, os
policiais prestaram os primeiros socorros à
vítima. Ela contou que o agressor havia
fugido para uma área de mata próxima.

As equipes fizeram buscas na região e
encontraram o suspeito escondido no meio
da vegetação. Ele recebeu voz de prisão e foi
levado para a Central de Flagrantes da
Polícia Civil de Rio Verde, onde ficou à
disposição do delegado.

A Polícia Militar não divulgou os nomes da
vítima e do suspeito nem informou o estado
de saúde da mulher. O caso será investigado
pela Polícia Civil. Por se tratar de prisão em
flagrante, o homem é considerado suspeito
e tem direito à presunção de inocência até
decisão da Justiça.

ONDE PEDIR AJUDA
190 – Polícia Militar, em caso de
emergência ou agressão em andamento;

180 – Central de Atendimento à Mulher,
gratuita e 24 horas, para orientação e
denúncia;

197 – Polícia Civil, para denúncias,
inclusive anônimas.

A Lei Maria da Penha permite que a mulher
em situação de violência peça medidas
protetivas de urgência, como o afastamento
do agressor, em qualquer delegacia.

Com informações de: Jornal Opção e Mais
Goiás

Publicado às 09h48 · diariodejatai.com.br/?p=18845
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J U D I C I Á R I O

Morre aos 86 anos Jamil
Pereira de Macedo, ex-
presidente do TJGO que
começou a carreira de juiz
no Sudoeste goiano

Sede do Tribunal de Justiça de Goiás, em Goiânia, que Jamil
Pereira de Macedo presidiu entre 2005 e 2006. Foto: Emerson
Júnior GSF (CC BY-SA 4.0), via Wikimedia Commons

O desembargador aposentado Jamil Pereira
de Macedo, ex-presidente do Tribunal de
Justiça de Goiás (TJGO), morreu no sábado
(3), em Goiânia, aos 86 anos, a cinco dias de
completar 87. Em quase quatro décadas de
magistratura, ele comandou também o
Tribunal Regional Eleitoral de Goiás (TRE-
GO) e chegou a assumir interinamente o
governo do estado. A causa da morte não foi
informada.

DE CACHOEIRA ALTA AO
COMANDO DO JUDICIÁRIO
Nascido em 8 de outubro de 1939 em Porto
Nacional, cidade que na época pertencia a
Goiás e hoje fica no Tocantins, Jamil se
formou em Direito pela Universidade
Federal de Goiás (UFG). Ingressou na
magistratura em 15 de janeiro de 1970,
como juiz da comarca de Cachoeira Alta, no
Sudoeste goiano. Passou depois por
Paranaiguara e por Goiânia, até ser
promovido a desembargador, em dezembro
de 1991.

Presidiu o TRE-GO de fevereiro de 1998 a
fevereiro de 1999 e o TJGO entre 2005 e
2006. Foi nessa condição que, em dezembro
de 2006, assumiu interinamente o cargo de
governador. Aposentou-se em 2009, depois
de cerca de 39 anos de carreira.

LIDERANÇA ENTRE OS JUÍZES
Jamil também presidiu a Associação dos
Magistrados do Estado de Goiás (Asmego)

por dois mandatos seguidos, de 2000 a
2004. Foi na gestão dele que a entidade
passou a ter a sede própria no Jardim Goiás,
em Goiânia, onde funciona também a
Escola Superior da Magistratura (Esmeg).
Em 2015, a associação deu o nome dele a
um troféu disputado em partida de futebol
entre magistrados.

REPERCUSSÃO
A morte foi comunicada pela Asmego, que
destacou a trajetória do desembargador no
Judiciário e na própria associação. O TJGO
e a seção goiana da Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB-GO) divulgaram notas de
pesar. O presidente do tribunal,
desembargador Leandro Crispim, lembrou
que Jamil foi professor de gerações de
magistrados.

Ele era pai do advogado Carlos Márcio Rissi
Macedo, presidente da Comissão de Direito
Criminal da OAB-GO.

Com informações de: Mais Goiás
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TSE atribui a
congestionamento de
dados a apuração travada
por uma hora; em Goiás,
eleição teve 53 urnas
trocadas e três prisões
A totalização dos votos para presidente
ficou parada por cerca de uma hora na noite
de domingo (4). O presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), ministro Kassio
Nunes Marques, confirmou o atraso e
atribuiu o problema a um
congestionamento no sistema de dados da
Corte.

Por volta das 19h, a contagem nacional
travou em 64% dos votos. Só foi retomada
perto das 20h, quando saltou para 84%.
Segundo o ministro, a equipe de tecnologia
do tribunal detectou um fluxo de dados
acima do normal e acionou um protocolo
para garantir a segurança do sistema.

“A princípio, não se sabe se isso foi derivado
de outro problema. O que a nossa TI
constatou foi um fluxo [de dados] superior

ao normal, e esse congestionamento gerou
um atraso”, afirmou Nunes Marques. Ao
longo do dia, o presidente do TSE disse que
a votação transcorria normalmente e que
não havia sinal de interferência externa.

Não é a primeira vez. Nas eleições
municipais de 2020, a apuração também
atrasou, depois de uma falha no
equipamento que faz a totalização.

ABSTENÇÃO RECORDE EM 28
ANOS
O primeiro turno teve abstenção de 21,08%,
o equivalente a 33,4 milhões de eleitores. É
o maior índice desde 1998 (21,5%). Nunes
Marques afirmou que o tribunal pretende
trabalhar para diminuir a ausência no
segundo turno, marcado para 25 de
outubro.

O BALANÇO EM GOIÁS
Em Goiás, o Tribunal Regional Eleitoral
(TRE-GO) considerou o dia tranquilo. A
presidente da Corte, desembargadora
Elizabeth Maria da Silva, informou que 53
urnas eletrônicas precisaram ser
substituídas, em um universo de mais de
15,6 mil seções. Para ela, o processo
eleitoral teve “100% de êxito”.

Na segurança, foram lavrados 26 termos
circunstanciados de ocorrência, usados para
infrações de menor gravidade, e três autos
de prisão em flagrante. Os dados foram
apresentados pelo presidente da comissão
de segurança das eleições do TRE-GO,
Gerson Santana, que classificou o pleito
como o mais tranquilo de que já participou.

Mais cedo, o tribunal havia registrado uma
autuação por venda de bebida alcoólica,
proibida em parte dos municípios goianos
no dia da votação.

QUEM NÃO VOTOU
O eleitor que faltou no domingo tem 60 dias
para justificar a ausência, pelo aplicativo e-
Título, pelo site da Justiça Eleitoral ou em
um cartório eleitoral. Quem não votou no
primeiro turno pode votar no segundo.

Fonte: Agência Brasil (abstenção). Com
informações de: Jornal Opção

Publicado às 09h48 · diariodejatai.com.br/?p=18837
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S A Ú D E

Anvisa libera produção
artesanal de sete tipos de
cosméticos; veja o que
pode ser feito e o que o
rótulo não pode prometer

Sabonetes sólidos para o corpo estão entre os produtos que
poderão ser feitos de forma artesanal. Foto: DimiTalen (CC0), via
Wikimedia Commons

Quem faz sabonete, vela aromática ou
perfume em casa para vender ganhou uma
regra clara. A Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa) publica nesta
segunda-feira (5) a lista de produtos de
higiene pessoal, cosméticos e perfumes que
poderão ser fabricados de forma artesanal
no país. A norma entra em vigor em 60 dias.

A instrução normativa define sete categorias
autorizadas e fixa regras de rotulagem,
publicidade e segurança. A intenção,
segundo a agência, é orientar os pequenos

produtores sobre o que podem fabricar, o
que podem dizer ao consumidor e quais
advertências devem estar na embalagem.

O QUE PODE SER PRODUZIDO
perfumaria com base alcoólica:
perfumes, colônias e águas perfumadas;

odorizantes de ambiente: velas
aromáticas, sachês perfumados,
difusores e sprays;

produtos sólidos para banho e imersão,
como sais e bombas de banho;

sabonetes sólidos para o corpo;

xampus e condicionadores sólidos;

óleos, manteigas corporais e bálsamos;

desodorantes axilares em barra, sem sais
de alumínio.

O QUE O RÓTULO NÃO PODE
PROMETER
A norma limita as alegações que podem
acompanhar o produto artesanal. Perfumes
e colônias podem dizer que perfumam a
pele e dão sensação de frescor, mas não
podem ser vendidos como
antitranspirantes, antissépticos ou
hidratantes.

Sabonetes podem indicar limpeza e higiene
da pele, mas ficam proibidas promessas de

efeito terapêutico, antiacne, clareador ou
antibacteriano. Em xampus e
condicionadores sólidos, valem as alegações
de limpeza, condicionamento e brilho.
Combate à queda, tratamento de caspa e
estímulo ao crescimento dos fios não podem
aparecer.

Óleos e manteigas corporais artesanais
também não podem ser anunciados como
anti-inflamatórios, antienvelhecimento ou
protetores solares.

AVISOS OBRIGATÓRIOS
Todos os produtos deverão trazer alertas
mínimos: uso externo, suspensão do uso em
caso de irritação e cuidado para evitar
contato com olhos e mucosas. Alguns terão
avisos específicos, como o de produto
inflamável. A Anvisa determina ainda que
vários desses itens não sejam destinados a
bebês, crianças, gestantes e idosos,
informação que precisa estar expressa no
rótulo.

Para o consumidor, a recomendação é
desconfiar de cosmético artesanal que
prometa tratar doenças ou problemas de
pele e de cabelo: pela nova regra, esse tipo
de promessa é irregular.

Fonte: Agência Brasil

Publicado às 09h48 · diariodejatai.com.br/?p=18853

M E I O  A M B I E N T E

Área queimada no
Pantanal de Mato Grosso
do Sul cresce 42% em
2026, enquanto Cerrado e
Mata Atlântica têm queda

Combate a incêndio florestal no Pantanal em 2024. Foto:
Marinha do Brasil (CC BY-SA 2.0), via Wikimedia Commons

O fogo recuou em Mato Grosso do Sul em
2026, mas não no Pantanal. Entre 1º de
janeiro e 1º de outubro, a área queimada no
bioma dentro do estado chegou a 124.227
hectares, 42,2% a mais que os 87.381
hectares do mesmo período de 2025. No
conjunto do estado, a área atingida caiu
20,6%.

Os números são do Informativo nº 6 de
monitoramento de incêndios florestais da
Secretaria de Meio Ambiente sul-mato-
grossense (Semadesc), elaborado com dados
do centro de monitoramento do tempo e do
clima do estado (Cemtec) e do Corpo de
Bombeiros, e foram reunidos em
reportagem do portal Pauta Diária.

PANTANAL NA CONTRAMÃO

Bioma
(em MS)

2025
(hectares)

2026
(hectares)

Variação

Pantanal 87.381 124.227 +42,2%

Cerrado 84.837 21.863 -74,2%

Mata
Atlântica

15.611 2.957 -81,1%

Com isso, o Pantanal passou a concentrar
83,3% de tudo o que queimou em Mato
Grosso do Sul neste ano. O número de
eventos de fogo monitorados no bioma
também subiu, de 121 para 161 (alta de
33,1%), enquanto no total dos três biomas
caiu de 885 para 647. Os bombeiros
atenderam 2.551 ocorrências de incêndio
em vegetação no estado até o início de
outubro, ante 3.920 um ano antes.

MAIS PASTO, MENOS ÁGUA
A reportagem relaciona o avanço do fogo a
uma mudança de longo prazo na paisagem.
Dados do MapBiomas mostram que a área
de pastagens no Pantanal passou de cerca
de 563 mil hectares, em 1985, para 2,2
milhões de hectares, em 2024. Segundo o
mesmo levantamento, a agropecuária
responde por mais de 99% da perda de
vegetação nativa do bioma nos últimos sete
anos, e a frequência de áreas alagadas caiu
75% entre as primeiras décadas da série e o
período recente. O ano de 2024 foi o mais
seco em quatro décadas.

Há também concentração de terras. Um
cadastro rural consolidado em 2025
identificou 356 grandes propriedades no
Pantanal de Mato Grosso e de Mato Grosso
do Sul, que somam cerca de 8,9 milhões de
hectares. E, entre 2025 e 2026, o órgão
ambiental sul-mato-grossense (Imasul)
autorizou a troca de pastagens ou a retirada
de vegetação em 23 fazendas, em áreas que
passam de 10 mil hectares, mediante
compensação ambiental, de acordo com
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levantamento do Campo Grande News
citado pelo portal.

O QUE OS DADOS NÃO DIZEM
O texto faz a ressalva de que a existência de
grandes fazendas ou de autorizações
ambientais não significa irregularidade nem
prova relação direta com os incêndios. O
desmatamento no Pantanal, aliás, caiu
48,4% em 2025, para 12.260 hectares,
segundo o MapBiomas. O alerta é para a
combinação de fatores: secas mais severas,
menos áreas alagadas, expansão do pasto e
mais fogo.

A pecuária faz parte da história do Pantanal,
e há iniciativas para conciliar produção e
conservação, como o programa Fazenda
Pantaneira Sustentável. Já os conflitos
chegaram à Justiça: em 2025, a Justiça
Federal em Corumbá mandou desocupar
6,4 mil hectares de terras da União que,
segundo a Advocacia-Geral da União e o
Ministério Público Federal, haviam sido
ocupados irregularmente e degradados para
a criação de gado.

Fonte: Pauta Diária

Publicado às 11h01 · diariodejatai.com.br/?p=18894

Jataí está sob alerta
laranja de tempestade
nesta segunda e na terça;
Inmet prevê até 100 mm
de chuva, granizo e ventos
de 100 km/h
O Instituto Nacional de Meteorologia
(Inmet) colocou Jataí e outros 59

municípios goianos em alerta laranja de
tempestade, nível intermediário da escala
de três cores do órgão, que indica perigo. O
aviso foi emitido na manhã desta segunda-
feira (5) e vale até as 23h59. Um novo
alerta, com o mesmo grau, já está em vigor
para toda a terça-feira (6) e mantém Jataí
na lista.

A previsão é de chuva entre 30 e 60
milímetros por hora, ou de 50 a 100
milímetros por dia, com ventos intensos, de
60 a 100 km/h, e queda de granizo.
Segundo o Inmet, há risco de corte de
energia elétrica, estragos em plantações,
queda de árvores e alagamentos.

SUDOESTE E SUL DO ESTADO
O alerta desta segunda cobre
principalmente o Sudoeste, o Sul e o Oeste
de Goiás. Além de Jataí, estão na lista Rio
Verde, Mineiros, Serranópolis, Caiapônia,
Chapadão do Céu, Aporé, Perolândia,
Portelândia, Santa Rita do Araguaia,
Montividiu, Aparecida do Rio Doce, Caçu,
Itarumã, Quirinópolis, Santa Helena de
Goiás, São Simão, Acreúna, Itumbiara,
Goiatuba, Morrinhos e Iporá, entre outros.
O mesmo aviso atinge áreas de Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais,
São Paulo, Paraná e Rondônia.

Para a terça-feira, o alerta laranja é mantido
em 36 municípios goianos, quase todos do
Sudoeste, entre eles Jataí, Rio Verde,
Mineiros, Serranópolis, Caiapônia,
Chapadão do Céu e Quirinópolis.

Outro aviso do Inmet, amarelo, de perigo
potencial, cobre mais municípios goianos,

com previsão de chuva de até 50 milímetros
por dia, ventos de 40 a 60 km/h e granizo.

CHUVA EM BOA PARTE DO PAÍS
De acordo com o Inmet, as instabilidades
atingem nesta segunda grande parte do
Brasil, com chuva principalmente no Sul,
em parte do Sudeste e no Centro-Oeste,
onde chove com trovoadas em quase toda a
região e as temperaturas ficam mais
amenas. É uma mudança em relação ao fim
de setembro, quando o calor e o ar seco
puseram 159 cidades goianas, Jataí entre
elas, em risco crítico de incêndio. Na mesma
semana, um temporal com ventos de 86
km/h derrubou árvore e fio na cidade.

O QUE FAZER DURANTE A
TEMPESTADE

não se abrigue debaixo de árvores, por
causa do risco de queda e de descargas
elétricas;

não estacione veículos perto de torres de
transmissão e de placas de propaganda;

se possível, desligue aparelhos elétricos e
o quadro geral de energia;

em caso de emergência, ligue para a
Defesa Civil (199) ou para o Corpo de
Bombeiros (193).

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia
(Inmet), avisos meteorológicos nº 28.422 e
28.424 e Agência Brasil
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E S P O R T E S

Goiás Vôlei é
pentacampeão goiano e
Rio Verde fica em
terceiro; tenista Guto
Miguel joga torneio na
Bolívia

Imagem ilustrativa: arena de vôlei dos Jogos de Londres 2012.
Foto: Ivan Bandura (CC BY 2.0), via Wikimedia Commons

O Saneago Goiás Vôlei conquistou no
sábado (3) o quinto título seguido do
Campeonato Goiano. Na final, disputada no

Ginásio Rio Vermelho, em Goiânia, o time
esmeraldino venceu o Instituto Ace por 3
sets a 1, com parciais de 25/19, 20/25,
25/23 e 25/22.

O Goiás havia chegado à decisão sem perder
sets na semifinal: na quarta-feira (30),
bateu o Pro+ Vôlei por 3 a 0. O Instituto Ace
eliminou a AERV, de Rio Verde, que ficou
com o terceiro lugar ao superar o Pro+ por 3
sets a 1.

SUPERLIGA COMEÇA NO FIM DO
MÊS
Com o estadual resolvido, o Goiás Vôlei
volta as atenções para a Superliga, a
principal competição do vôlei brasileiro, que
disputará pela terceira temporada
consecutiva. A estreia está marcada para 27
de outubro, às 18h30, contra o Suzano, na
Arena Suzano, em São Paulo.

GUTO MIGUEL SEGUE A
TRANSIÇÃO PARA O

PROFISSIONAL
No tênis, o goiano Guto Miguel, de 17 anos,
natural de Goianésia, disputa a partir de
quinta-feira (8) o Bolívia Open, torneio da
série Challenger 75 jogado no saibro de
Santa Cruz de la Sierra. O adversário da
estreia ainda não foi definido.

Ex-número 1 do mundo no ranking juvenil,
Guto fechou a passagem pela categoria em
2026 com o título de simples de Roland
Garros, o de duplas de Wimbledon e o vice-
campeonato do US Open. Na semana
passada, em seu primeiro torneio depois de
deixar de vez o circuito juvenil, o Challenger
de Curitiba, parou nas quartas de final de
simples e foi vice-campeão de duplas ao
lado de Eduardo Ribeiro. A final, no sábado
(3), foi vencida por Marcelo Zormann e
Mariano Kestelboim por 5/7, 7/6 e 10-7.

O tenista avaliou que teve pouco tempo de
adaptação ao saibro, já que vinha de
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torneios em quadra rápida, e disse que
pretende recuperar a energia para as
próximas semanas.

Com informações de: Mais Goiás e Mais
Goiás

Publicado às 11h01 · diariodejatai.com.br/?p=18886

Vila Nova vence fora e
segue líder da Série B;
Atlético bate o América-
MG e se firma na zona de
acesso
A 31ª rodada da Série B do Campeonato
Brasileiro foi boa para Vila Nova e Atlético.
No sábado (3), o Vila Nova venceu o
Botafogo-SP por 1 a 0, em Ribeirão Preto, e
manteve a liderança isolada. Em Goiânia, o
Atlético fez 2 a 0 no América-MG e abriu
quatro pontos de folga dentro do grupo dos
seis primeiros.

VILA SOFRE, MAS GANHA
No estádio Santa Cruz, com o gramado
castigado pela chuva, o Tigre teve
dificuldades. O gol saiu no último lance do

primeiro tempo, aos 47 minutos, com
Janderson. Na etapa final, o Botafogo-SP
pressionou e chegou a balançar a rede, mas
o gol foi anulado.

O técnico Guto Ferreira admitiu que o time
não jogou bem e falou em “sorte de
campeão”. “Foi um jogo dificílimo. O time
deles é um time de força e tivemos
dificuldades de encaixar nosso jogo, mas
quando isso ocorreu conseguimos fazer o
gol”, disse, em declaração reproduzida pelo
portal Mais Goiás.

DRAGÃO RESOLVE DE CABEÇA
No Antônio Accioly, o Atlético abriu o
placar logo aos quatro minutos. Geovany
Soares cruzou da direita e Marrony
cabeceou para a rede. Aos sete do segundo
tempo, depois de cobrança de escanteio, o
zagueiro Adriano Martins, de 1,93 metro,
subiu mais que a defesa e marcou o
segundo, também de cabeça.

Com a vitória, o time do técnico Roger Silva
chegou a 52 pontos, na sexta colocação. O
CRB, sétimo, tem 49, e os dois ainda se
enfrentam, em jogo que o presidente Adson
Batista chamou de decisão. O dirigente

pediu cautela: “Empolgação demais
atrapalha. Comemorar, só quando
chegarmos na Série A novamente”. Restam
sete rodadas, com 21 pontos em disputa.

O América-MG segue na penúltima posição,
com 17 pontos. Na mesma rodada, a Ponte
Preta perdeu por 2 a 0 para o Cuiabá e teve
o rebaixamento à Série C confirmado.

GOIÁS VÔLEI É PENTACAMPEÃO
Fora do futebol, o Saneago Goiás Vôlei
conquistou no sábado o quinto título do
Campeonato Goiano. Na final, no Ginásio
Rio Vermelho, em Goiânia, venceu o
Instituto Ace por 3 sets a 1, com parciais de
25/19, 20/25, 25/23 e 25/22. A AERV, de
Rio Verde, ficou em terceiro lugar. O time
esmeraldino se prepara agora para a
Superliga.

Ainda segundo o Mais Goiás, o Rio Verde
venceu fora de casa pela Divisão de Acesso e
garantiu o retorno à elite do Campeonato
Goiano depois de oito anos.

Com informações de: Mais Goiás (Atlético,
vôlei)
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N A C I O N A L

Abstenção é a maior em
primeiro turno desde
1998; em Jataí, 16,6 mil
não votaram. Quem faltou
pode votar no dia 25

Eleitora confere a ordem de votação em seção de Brasília no
domingo (4). Foto: Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Mais de 33,4 milhões de brasileiros
deixaram de votar no domingo (4). A
abstenção de 21,08% foi a maior registrada
em um primeiro turno de eleições gerais
desde 1998, quando chegou a 21,5%,
segundo o Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). Em 2022, o índice havia sido de
20,95%.

Em Goiás e em Jataí, a ausência ficou acima
da média nacional. No estado, 1,1 milhão de
eleitores não compareceram (21,83%). Em
Jataí, foram 16.631 faltosos entre os 73.590
eleitores aptos, o que dá uma abstenção de
22,60%.

Eleitores
aptos

Não
votaram

Abstenção

Brasil 158,7 milhões 33,4 milhões 21,08%

Goiás 5,08 milhões 1,1 milhão 21,83%

Jataí 73.590 16.631 22,60%

No país, a eleição presidencial teve ainda
2,3 milhões de votos em branco (1,84%) e
3,7 milhões de nulos (2,93%). O presidente
do TSE, ministro Kassio Nunes Marques,
afirmou na noite de domingo que o tribunal
vai trabalhar para reduzir a abstenção no
segundo turno.

FALTOU NO PRIMEIRO TURNO?
PODE VOTAR NO SEGUNDO
Para a Justiça Eleitoral, cada turno é uma
eleição independente. Quem não votou no
domingo pode votar normalmente em 25 de
outubro, quando Flávio Bolsonaro (PL) e
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) disputam a
Presidência, desde que o título esteja
regular.

Votar no segundo turno, porém, não apaga
a falta do primeiro. Quem não justificou a
ausência no dia da eleição ainda precisa
fazer isso.

COMO JUSTIFICAR
Prazo: até 3 de dezembro para a
ausência no primeiro turno;

Onde: pelo autoatendimento no site do
TSE ou em um cartório eleitoral;

O que apresentar: um documento que
comprove o motivo, como atestado
médico ou bilhete de viagem;

Quem estava no exterior: tem 30
dias, contados do retorno ao Brasil;

Multa para quem não justificar: R$
3,51 por turno, paga por Pix, cartão de
crédito ou guia (GRU), pelo site do TSE,
pelo aplicativo e-Título ou no cartório.

O QUE ACONTECE COM QUEM
FICA IRREGULAR
Enquanto a pendência não for quitada, o
eleitor não pode tirar ou renovar carteira de
identidade e passaporte, tomar posse em
concurso público, renovar matrícula em
instituição pública de ensino nem receber
salário de emprego público. O título é
cancelado quando o eleitor falta, sem
justificar nem regularizar a situação, em
turnos consecutivos.

Fonte: Agência Brasil e Agência Brasil.
Dados de Goiás e de Jataí: Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), Divulgação de
Resultados das Eleições 2026.
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Flávio Bolsonaro e Lula
vão ao segundo turno
separados por 2,2 milhões
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de votos; em Jataí,
senador teve 62%
A eleição presidencial será decidida no
segundo turno, em 25 de outubro, entre o
senador Flávio Bolsonaro (PL) e o
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
Flávio terminou o primeiro turno, neste
domingo (4), na frente, com 56.104.503
votos (47,03% dos válidos). Lula teve
53.879.538 (45,16%). A diferença é de
2.224.965 votos, segundo a totalização do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Nenhum dos dois alcançou mais da metade
dos votos válidos, condição para vencer no
primeiro turno. Os outros dez candidatos
somaram menos de 8%.

Candidato Votos % dos válidos

Flávio Bolsonaro (PL) 56.104.503 47,03%

Lula (PT) 53.879.538 45,16%

Augusto Cury (Avante) 3.448.569 2,89%

Renan Santos (Missão) 2.675.887 2,24%

Ronaldo Caiado (PSD) 2.605.148 2,18%

Zema (Novo) 326.488 0,27%

CAIADO EM QUINTO
O ex-governador de Goiás Ronaldo Caiado
(PSD) terminou em quinto lugar, com
2,18% dos votos válidos no país. Em Goiás,
ficou em terceiro, com 472.041 votos
(12,33%). Segundo o portal Mais Goiás,

Caiado afirmou que conversará com o
presidente do PSD, Gilberto Kassab, antes
de anunciar quem apoia no segundo turno.

GOIÁS E JATAÍ
Entre os goianos, Flávio Bolsonaro venceu
com folga: 2.051.888 votos (53,60%), contra
1.188.880 de Lula (31,06%).

Em Jataí, a vantagem foi maior. O senador
teve 34.317 votos, 62,49% dos válidos. Lula
recebeu 14.385 (26,20%) e Caiado, 4.439
(8,08%). Renan Santos teve 870 votos e
Augusto Cury, 786.

MAIOR ABSTENÇÃO DESDE 1998
Dos 158,7 milhões de eleitores aptos, 125,3
milhões foram às urnas. A abstenção, de
21,08%, equivale a 33,4 milhões de pessoas
e é a maior em um primeiro turno desde
1998, quando chegou a 21,5%. Em 2022,
havia sido de 20,95%. Os votos em branco
somaram 2,3 milhões (1,84%) e os nulos,
3,6 milhões (2,93%).

O presidente do TSE, ministro Kassio
Nunes Marques, disse que o tribunal vai
trabalhar para reduzir a ausência de
eleitores na segunda etapa.

ONDE HAVERÁ SEGUNDO TURNO
PARA GOVERNADOR
Vinte estados elegeram governador no
primeiro turno, entre eles Goiás, com

Daniel Vilela (MDB). Em seis estados e no
Distrito Federal, a disputa continua:

Acre: Mailza Assis (PP) e Alan Rick
(Republicanos)

Amazonas: Omar Aziz (PSD) e
Professora Maria do Carmo (PL)

Distrito Federal: Celina Leão (PP) e
Leandro Grass (PT)

Espírito Santo: Lorenzo Pazolini
(Republicanos) e Ricardo Ferraço (MDB)

Rio de Janeiro: Douglas Ruas (PL) e
Eduardo Paes (PSD)

Rio Grande do Norte: Allyson (União
Brasil) e Cadu de Lula (PT)

Tocantins: Professora Dorinha (União
Brasil) e Vicentinho Júnior (PSDB)

Em Goiás, o eleitor volta à urna no dia 25
apenas para escolher o presidente. Quem
não votou no primeiro turno pode votar
normalmente no segundo.

Fonte: Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
Divulgação de Resultados das Eleições 2026
e Agência Brasil
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I N T E R N A C I O N A L

Trump elogia rapidez da
apuração brasileira para
atacar sistema dos EUA,
mas troca Brasil por Índia
em publicação

Donald Trump em retrato oficial do segundo mandato. Foto:
Daniel Torok/Casa Branca (domínio público), via Wikimedia
Commons

O presidente dos Estados Unidos, Donald
Trump, usou a eleição brasileira de
domingo (4) para criticar a contagem de
votos em seu próprio país, mas se
atrapalhou com o nome: na primeira versão
da mensagem, publicada na rede Truth
Social, ele escreveu Índia no lugar de Brasil.

O texto foi corrigido horas depois, segundo
o Jornal Opção.

Na publicação, Trump afirma que 125
milhões de pessoas votaram no primeiro
turno da eleição presidencial e que os
resultados saíram pouco depois do
fechamento das urnas, “no mesmo dia”. O
número coincide com o comparecimento
registrado pelo Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), de 125,3 milhões de eleitores.

O ALVO ERA A ELEIÇÃO
AMERICANA
O elogio serviu de gancho para um ataque.
Em seguida, o republicano citou Detroit,
Filadélfia e a Califórnia, redutos do Partido
Democrata, para dizer que ali a apuração de
um número muito menor de votos costuma
levar semanas. Ele insinuou que a demora
serve para fraudar os resultados e
classificou a votação nos Estados Unidos
como corrupta. Trump repete acusações
desse tipo, sem apresentar provas, desde
que perdeu a eleição de 2020.

A mensagem não menciona nenhum dos
dois candidatos que seguem na disputa, o
senador Flávio Bolsonaro (PL) e o
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
Na semana passada, Trump havia dito que

acompanhava a eleição brasileira “muito de
perto”, sem declarar apoio.

APURAÇÃO RÁPIDA, MAS COM
TROPEÇO
A totalização brasileira, de fato, terminou na
noite da própria votação, mas não foi isenta
de problemas: a divulgação ficou travada
por cerca de uma hora, o que o TSE atribuiu
a um congestionamento no sistema de
dados. Flávio Bolsonaro terminou o
primeiro turno com 47,03% dos votos
válidos (56,1 milhões) e Lula com 45,16%
(53,9 milhões). O segundo turno será em 25
de outubro.

Com informações de: Jornal Opção. Dados
da votação: Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), Divulgação de Resultados das
Eleições 2026.
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No exterior, resultado se
inverte: Lula vence Flávio
Bolsonaro entre os
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brasileiros que votaram
fora do país
O voto dos brasileiros que moram fora do
país foi na direção contrária à do resultado
nacional. Nas seções instaladas no exterior,
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
ficou em primeiro lugar no domingo (4),
com 157.387 votos, 47,57% dos válidos. O
senador Flávio Bolsonaro (PL), que liderou
a apuração no Brasil, teve 143.900
(43,49%). Os dados são do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE).

A vantagem de Lula no exterior foi de
13.487 votos. No total nacional, Flávio
terminou à frente por 2,2 milhões.

Candidato Votos no
exterior

% dos
válidos

Lula (PT) 157.387 47,57%

Flávio Bolsonaro
(PL)

143.900 43,49%

Augusto Cury
(Avante)

9.734 2,94%

Renan Santos
(Missão)

8.580 2,59%

Ronaldo Caiado
(PSD)

4.708 1,42%

Zema (Novo) 3.329 1,01%

SEIS EM CADA DEZ NÃO
VOTARAM
O eleitorado no exterior é pequeno diante
do nacional e vota pouco. Dos 916.534
brasileiros inscritos para votar fora do país,
apenas 341.766 compareceram, 37,31% do
total. A abstenção chegou a 62,69%, quase o
triplo da registrada no Brasil (21,08%).

Parte da explicação é a distância. As seções
funcionam em embaixadas, consulados e
locais definidos pela Justiça Eleitoral, quase
sempre em grandes cidades. Quem mora
longe precisa viajar para votar. Além disso,
o eleitor no exterior vota somente para
presidente, o que reduz o interesse de parte
do eleitorado.

PESO NO SEGUNDO TURNO
Os votos válidos dados no exterior somaram
330.882, menos de 0,3% dos 119,3 milhões
de votos válidos da eleição. É um
contingente inferior ao eleitorado de muitas
cidades médias brasileiras, mas pode
ganhar importância se a disputa de 25 de
outubro for tão apertada quanto a do
primeiro turno.

A votação fora do país começa antes da
brasileira, por causa do fuso horário. Em
países da Ásia e da Oceania, as urnas
fecharam ainda na madrugada de domingo
pelo horário de Brasília.

Às vésperas da eleição, os Estados Unidos e
a Austrália haviam suspendido o
atendimento consular no Brasil, e a Polícia
Militar do Distrito Federal reforçou a
segurança da embaixada americana em
Brasília.

Fonte: Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
Divulgação de Resultados das Eleições
2026, abrangência Exterior (ZZ).
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VA R I E D A D E S

Curiosidades das urnas
em Goiás: 45 anos
separam a deputada mais
velha do mais novo, e
PSDB fica sem federal
pela primeira vez desde
1994

Plenário da Câmara dos Deputados, em Brasília, em foto de
arquivo. Foto: PMDB Nacional (CC BY 2.0), via Wikimedia
Commons

Passada a apuração, os números da eleição
de domingo (4) em Goiás revelam mais do
que vencedores e derrotados. Há um abismo
de gerações entre os eleitos, um partido
tradicional que desapareceu da bancada
federal e uma cidade que deu ao governador
eleito mais de 80% dos votos. Veja algumas
curiosidades.

DOS 32 AOS 77 ANOS
A deputada federal Magda Mofatto (PL), de
77 anos, é a mais velha entre os

parlamentares eleitos por Goiás para a
Câmara dos Deputados e para a Assembleia
Legislativa. Na outra ponta está o deputado
estadual Neto Karfan (Novo), de 32. A
diferença entre os dois é de 45 anos,
segundo levantamento do Jornal Opção.

Câmara dos Deputados: a mais
jovem da bancada goiana é Marussa
Boldrin (Republicanos), de 36 anos; a
mais velha, Magda Mofatto, de 77.

Assembleia Legislativa: o mais novo
é Neto Karfan, de 32; o mais velho, Paulo
do Vale (PSD), ex-prefeito de Rio Verde,
de 66.

OS CAMPEÕES DE VOTO
Bruno Peixoto (União Brasil) foi o deputado
federal mais votado do estado, com 207.899
votos, seguido de Adriana Accorsi (PT),
reeleita com 177.103. Para a Assembleia, a
primeira colocada foi Carol do Amiltinho
(MDB), com 109.002 votos, à frente de
Paulo do Vale, com 72.792.

PSDB SEM DEPUTADO FEDERAL
Pela primeira vez desde 1994, quando
elegeu Jovair Arantes, o PSDB não terá
nenhum deputado federal por Goiás. O
partido, que governou o estado por quatro
mandatos e chegou a eleger seis federais em
uma única eleição, vinha encolhendo: fez
apenas um em 2018 e outro em 2022.
Agora, zerou. O resultado veio junto com a

derrota de seu principal nome, o ex-
governador Marconi Perillo, que terminou a
disputa pelo governo em quarto lugar, com
8,69% dos votos válidos.

A sigla manteve presença na Assembleia
Legislativa, onde elegeu dois deputados
estaduais, José Machado e Gustavo Sebba.

A CIDADE DOS 81,92%
Nova Roma, no Nordeste goiano, deu ao
governador eleito Daniel Vilela (MDB) a
maior votação proporcional do estado:
81,92% dos votos válidos. No extremo
oposto, apenas oito dos 246 municípios
goianos não tiveram Daniel em primeiro
lugar. Em seis deles venceu Wilder Morais
(PL) e em dois, Marconi Perillo.

Com informações de: Jornal Opção, Jornal
Opção e Mais Goiás. Dados de votação:
Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
Divulgação de Resultados das Eleições
2026.
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Artistas de circo goianos
ficam 36 horas presos em
barco encalhado no Rio
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Amazonas e mantêm
turnê pelo Norte
Uma viagem de cinco dias pelo Rio
Amazonas virou teste de paciência para
quatro artistas circenses de Goiás. O barco
em que eles seguiam de Belém (PA) para
Manaus (AM) encalhou na quinta-feira (1º)
e o grupo passou 36 horas parado, duas
noites e um dia inteiro, até conseguir
retomar o caminho. No domingo (4), eles
desembarcaram em Santarém (PA) e
seguiram de avião para a capital
amazonense.

A equipe é formada pelo artista Jhony
Robson, o Bulacha, pela produtora Victória
Magalhães, pelo fotógrafo Pedro Medrado e
pela sonoplasta Camila Ribeiro. Eles fazem
parte do projeto “Meu Norte é o Circo”, que
leva espetáculos a cidades e comunidades
isoladas da Região Norte.

SEM LUZ E SEM SINAL
Segundo o relato dos artistas ao portal Mais
Goiás, a embarcação Santarém Star ficou
presa na lama, junto a um barranco, perto
de Almeirim, no Pará. Havia mais de 100
passageiros a bordo. Em alguns momentos,
o barco ficou sem energia e sem sinal de
celular. Outra embarcação tentou rebocá-lo,
sem sucesso.

“Ficamos 36 horas encalhados. Duas noites
e um dia inteiro. Todos nós saímos muito
lesados da situação, tanto financeiramente
quanto psicologicamente, mas vamos seguir
com o cronograma normal das
apresentações”, contou Victória Magalhães.

PASSAGENS POR CONTA DO
PROJETO
Para não perder as datas marcadas em
Manaus, os quatro precisaram comprar

passagens aéreas a partir de Santarém. O
custo, segundo a produtora, saiu do caixa do
próprio projeto, que agora terá de rever as
contas do restante da circulação.

As apresentações na capital do Amazonas
estão previstas para os dias 6, 7, 8 e 9 de
outubro. Antes do imprevisto, o grupo havia
passado por Belém e pela Ilha do Marajó,
onde se apresentou em comunidades e vilas
de pescadores.

A turnê continua em 2027, com espetáculos
programados para Taquaruçu e a região do
Jalapão, no Tocantins, e para Ceilândia, no
Distrito Federal.

Com informações de: Mais Goiás
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E N T R E T E R I M E N T O

Edson & Hudson e Gian &
Giovani dividem o palco
em Goiânia no dia 31 de
outubro

Edson & Hudson em apresentação de arquivo. Foto: Renan
Katayama (CC BY-SA 2.0), via Wikimedia Commons

Duas duplas que marcaram o sertanejo dos
anos 1990 e 2000 se apresentam na mesma
noite em Goiânia. Edson & Hudson e Gian
& Giovani sobem ao palco da Arena
Multiplace em 31 de outubro, um sábado,
pelo projeto Clássicos do Sertanejo, que
reúne artistas e repertórios de diferentes
fases do gênero.

O QUE ESPERAR DO
REPERTÓRIO
Edson & Hudson, que ganharam projeção
nacional a partir dos anos 1990, devem
levar ao show sucessos como “Azul”, “Galera
Coração” e “Ela Encasquetou”. A guitarra de
Hudson é uma das marcas das
apresentações da dupla.

Os irmãos Gian & Giovani, que tiveram
destaque nas décadas de 1990 e 2000,
cantam músicas como “Convite de
Casamento”, “Mil Corações” e “Olha Amor”.

SERVIÇO
Evento: Clássicos do Sertanejo, com
Edson & Hudson e Gian & Giovani

Data: 31 de outubro de 2026

Local: Arena Multiplace, em Goiânia

Ingressos: à venda pela plataforma
TicketBolt

O horário de abertura dos portões e os
preços por setor não constam da divulgação
consultada pela reportagem. Para quem
pretende sair de Jataí, a capital fica a cerca
de 320 quilômetros, pela BR-060.

Com informações de: Mais Goiás
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Goiânia recebe exposição
de orquídeas com entrada
gratuita e troca de
alimento por mudas
Quem gosta de plantas tem programa
garantido no próximo fim de semana em
Goiânia. De sexta-feira (9) a domingo (11), o
Ginásio de Esportes do Jardim América
recebe a 2ª Exposição Regional de
Orquídeas, com entrada gratuita. O evento
reúne produtores, colecionadores e
expositores e terá uma ação solidária: quem
doar 1 quilo de alimento não perecível leva
uma muda de orquídea para casa.

Serão distribuídas 1.300 mudas, enquanto
durar o estoque. Os alimentos arrecadados
vão para o serviço assistencial da Secretaria
de Esporte e Lazer.

PARA INICIANTES E
COLECIONADORES
A exposição é organizada pela Associação
Goiana de Orquidófilos (AGO), entidade
sem fins lucrativos que promove o cultivo
de orquídeas em Goiás desde 1994. O
visitante poderá conhecer diferentes
espécies e variedades, comprar plantas e
insumos e conversar com quem cultiva, para
tirar dúvidas sobre rega, adubação e
floração.

Segundo a organização, a programação foi
pensada tanto para quem já tem coleção
quanto para quem está começando. “A
exposição é um momento de encontro entre
quem já cultiva, quem coleciona e quem
está descobrindo agora o mundo das
orquídeas”, afirmou a presidente da
associação, Naturalina Silva, ao Jornal
Opção.

SERVIÇO
O quê: 2ª Exposição Regional de
Orquídeas de Goiânia

Quando: sexta (9) e sábado (10), das 8h
às 18h; domingo (11), das 8h às 16h

Onde: Ginásio de Esportes do Jardim
América, em Goiânia

Entrada: gratuita

Ação solidária: 1 kg de alimento não
perecível vale uma muda, enquanto
houver estoque

Com informações de: Jornal Opção e Mais
Goiás
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D I V E R S O S

Estrutura de antigo
reservatório cede com
cerca de 30 pessoas em
cima durante festa em
Abadia de Goiás

Imagem ilustrativa: quartel do Corpo de Bombeiros Militar de
Goiás em Rio Verde. Foto: Fronteira (CC BY-SA 4.0), via
Wikimedia Commons

A estrutura de um antigo reservatório de
água cedeu na madrugada de domingo (4)
durante uma festa em uma chácara na zona
rural de Abadia de Goiás, na Região
Metropolitana de Goiânia. Cerca de 30
pessoas estavam sobre o local quando ele
desabou, por volta das 4h30, segundo o
Corpo de Bombeiros Militar de Goiás
(CBMGO).

Uma das vítimas ficou presa em um vão de
aproximadamente três metros de
profundidade, com suspeita de fratura em
uma perna. Ela estava consciente, mas tinha
dificuldade para se mover. As demais
pessoas saíram por conta própria ou foram
atendidas por médicos que participavam da
festa e levadas a unidades de saúde por

terceiros. Não há informação oficial sobre o
total de feridos.

RESGATE COM CORDAS E
ESCADA
Dois bombeiros civis que estavam nas
proximidades fizeram o primeiro
atendimento e imobilizaram a perna da
vítima. O CBMGO foi chamado às 5h13 e
enviou equipes de resgate e de atendimento
pré-hospitalar. Os militares desceram ao
vão por uma escada, colocaram a pessoa
ferida em uma prancha rígida, com colar
cervical, e a retiraram com técnicas de
salvamento por cordas. Ela foi levada ao
Instituto Ortopédico de Goiânia (IOG).

OUTRAS ESTRUTURAS EM RISCO
Durante o atendimento, os bombeiros
notaram sinais de precariedade em outras
construções da chácara. A área considerada
de risco foi isolada, e o responsável pelo
imóvel foi orientado a providenciar uma
avaliação técnica e a eliminar os perigos.

O caso serve de alerta para quem aluga ou
frequenta chácaras de eventos: caixas
d’água, cisternas e reservatórios
desativados, lajes e mezaninos não são
projetados para receber o peso de dezenas
de pessoas ao mesmo tempo. Antes de uma
festa, vale perguntar ao proprietário se o
imóvel tem laudo de vistoria e certificado do
Corpo de Bombeiros.

Com informações de: Mais Goiás
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Mega-Sena acumula e vai
a R$ 92 milhões; aposta
de Montividiu, no
Sudoeste goiano, acerta a
quina
Ninguém acertou as seis dezenas do
concurso 3.066 da Mega-Sena, sorteado no
sábado (3), e o prêmio principal acumulou
outra vez. A Caixa estima que o próximo
sorteio, na terça-feira (6), pague R$ 92
milhões.

As dezenas sorteadas foram: 04 – 06 – 09
– 13 – 28 – 48.

QUATRO QUINAS EM GOIÁS
Em todo o país, 118 apostas acertaram cinco
números e vão receber R$ 25.224,37 cada.
Quatro delas são de Goiás, segundo o Jornal
Opção: duas feitas em Goiânia, por canais
eletrônicos, uma em Jaraguá e uma em
Montividiu, no Sudoeste do estado.

Outras 8.062 apostas fizeram a quadra e
levam R$ 608,56 cada.

COMO APOSTAR
A aposta simples, com seis dezenas, custa
R$ 6. Os jogos podem ser registrados até as
20h (horário de Brasília) do dia do sorteio,
nas casas lotéricas, no site ou no aplicativo
Loterias Caixa. Para apostar é preciso ter 18
anos ou mais. Bolões digitais podem ser
comprados até as 20h30.

Fonte: Agência Brasil. Com informações de:
Jornal Opção
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